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RESUMO 

 

A produção de batata-doce está em ascensão no Brasil, porém sua produtividade ainda 

é avaliada como de média a baixa devido à disseminação de doenças. Com o propósito de 

reduzir esse entrave e aumentar a produção dessa cultura, novos estudos têm sido 

desenvolvidos aliando a micropropagação de plantas com a suplementação, com elementos 

benéficos, em seu meio de crescimento. Um dos elementos benéficos que tem sido 

amplamente estudado é o Silício (Si). Este mineral confere não só benefícios 

morfofisiológicos para os vegetais, mas, também, promove maior resistência a fungos e 

insetos-praga, além de aumentar a produção de diversas culturas. Sendo assim, objetivou-se 

com esse trabalho avaliar o efeito de diferentes concentrações de terra diatomácea (90% 

SiO2), como fonte de silício, no desenvolvimento in vitro de batata-doce var. Campina. Para 

isso, utilizou-se segmentos nodais com dois nós e uma folha de plântulas estabelecidas in 

vitro a partir da inoculação em meio de cultura MS, acrescidos com concentrações de terra 

diatomácea (0,0; 1,0; 2,0; 3,0; 4,0 e 5,0 g L-1). O experimento foi realizado em delineamento 

inteiramente casualizado, com 10 repetições por tratamento, cada repetição foi composta por 

um frasco com dois explantes. Ao final do experimento, aos 30 dias após a inoculação, foram 

avaliadas as características fitotécnicas: comprimento de parte aérea (cm), número de folhas, 

número de brotos e as massas frescas e secas da parte aérea e da raiz (g). Foram verificadas, 

nos resultados, diferenças estatísticas significativas para as massas fresca e seca da parte aérea 

e da raiz com valores superiores para as plantas crescidas em meio de cultura suplementado 

com as concentrações de 3,0 e 5,0 g L-1 de terra diatomácea. Com base nos resultados 

observados, conclui-se que a disponibilização de concentrações de terra diatomácea contribui 

para o incremento de biomassa de mudas de batata-doce var. Campina in vitro. 

 

Palavras-chave: Ipomoea batatas (L.) Lam.; micropropagação; elemento benéfico. 



 

ABSTRACT 

 

The production of sweet potatoes is increasing in Brazil, however its productivity is still 

evaluated as medium to low due to the spread of diseases. With the purpose of reducing this 

obstacle and increasing the production of this culture, new studies have been developed 

combining the micropropagation of plants with the supplementation, with beneficial elements, 

in their growth medium. One of the beneficial elements that has been widely studied is Silicon 

(Si). This mineral confers not only morphophysiological benefits to plants, but also promotes 

greater resistance to fungi and insect pests, and increases the yield of several cultures. 

Therefore, the objective of this work was to evaluate the effect of different concentrations of 

diatomaceous earth (90% SiO2), as a source of silicon, on the in vitro development of sweet 

potato var. meadow. For this, we used nodal segments with two nodes and a leaf of seedlings 

established in vitro from inoculation in MS culture medium, added with diatomaceous earth 

concentrations (0.0; 1.0; 2.0; 3. 0; 4.0 and 5.0 g L-1). The experiment was carried out in an 

entirely randomized design, with 10 repetitions per treatment, each repetition was composed 

of a flask with two explants. At the end of the experiment, 30 days after inoculation, the 

following phytotechnical characteristics were evaluated: length of the aerial part (cm), 

number of leaves, number of shoots and the fresh and dry masses of the aerial part and root 

(g). The results showed statistically significant differences for the fresh and dry masses of the 

aerial part and root with higher values for the plants grown in culture medium supplemented 

with concentrations of 3.0 and 5.0 g L-1of diatomaceous earth. Based on the observed results, 

it is concluded that the provision of diatomaceous earth concentrations contributes to the 

biomass increment of sweet potato seedlings var. meadow in vitro. 

 

Keywords: Ipomea batatas (L.) Lam.; micropropagation; beneficial element. 
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1 INTRODUÇÃO 

A batata-doce (Ipomoea batatas (L.) Lam.) é um dos cultivos mais disseminados no 

Brasil (CAJANGO et al., 2021). Sua produção é destinada a segurança alimentar, produtos 

alimentícios para animais e, recentemente, tem sido utilizada para a produção de 

biocombustíveis (SILVA et al., 2021; PEDROSO et al., 2021; PEREIRA et al., 2021; 

NEUNFELD et al., 2022). Além da grande aceitação popular, essa hortaliça possui importante 

papel na alimentação por suas características nutricionais como o baixo índice glicêmico, alto 

conteúdo de fibras e diversidade de vitaminas (MELO et al., 2021; VENDRAME; AMARO, 

2021). 

A produção mundial dessa espécie se mantem relativamente estável desde 1980, mas, 

no Brasil, nos últimos anos, a produção de batata-doce vem aumentando (WADL et al., 2018). 

Essa expansão pode ser destacada principalmente pelo aumento no interesse dos 

consumidores, em geral, pelos aspectos nutricionais que a cultura apresenta (BORGES et al., 

2022; FERREIRA; MOREIRA; ALMEIDA, 2022; SIQUEIRA et al., 2022). 

Contudo, apesar de ser considerada uma espécie rústica e de fácil cultivo, sua 

produtividade é considerada como de média à baixa. Isso acontece porque a maioria dos 

produtores ainda utilizam materiais propagativos sem quaisquer garantias de sanidade, sendo, 

em geral, oriundos de lavouras comerciais. Tal condição pode levar a disseminação de 

doenças e problemas de ordem genética, sendo necessário o uso de metodologias mais 

eficientes para sua produção (AGUIRRE et al., 2020; NASSER et al., 2020; FAGUNDES et 

al., 2021; RÓS et al., 2021). 

 Uma alternativa para o aumento da produtividade da batata-doce é a utilização de 

materiais propagativos advindos da técnica de cultura de tecidos, por meio da 

micropropagação in vitro. De acordo com Grego et al. (2021), a micropropagação permite 

uma multiplicação de plantas com excelente qualidade genética, livre de vírus ou patógenos, o 

que permite o aumento da produção e ajuda a solucionar os problemas corriqueiramente 

encontrados na multiplicação vegetativa em campo. 

Para a produção de mudas de batata-doce in vitro, em meios de cultura, de modo geral, 

não se adiciona fitorreguladores ou elementos diferentes dos que já compõem o meio de 

cultura. Apesar disso, tem sido verificado que a utilização de alguns elementos minerais ou 

substâncias químicas, adicionadas ao meio, podem contribuir para incrementar o 

desenvolvimento e rendimento das plantas (ASSIS et al., 2018; SOUZA; RESCAROLLI; 

NUNEZ, 2018; RONDON et al., 2019). 

O silício (Si), apesar de não ser considerado essencial às plantas, tem sido citado como 
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um elemento mineral benéfico para várias espécies. Do ponto de vista fisiológico, para o 

crescimento e desenvolvimento das plantas, o Si tem demonstrado efeitos positivos sobre o 

aumento de produção de diversas culturas, conferindo maior rigidez às células vegetais, dando 

maior resistência ao acamamento, melhorando a tolerância das plantas a estresses hídricos, 

salinidade e toxidez de metais pesados e, ainda, possibilitando maior resistência a fungos e 

insetos-praga (ARRUDA et al., 2019; CASSEL et al., 2021). 

Dessa forma, o presente trabalho teve por objetivo avaliar aspectos quantitativos 

relacionados ao crescimento de plantas de batata-doce in vitro em diferentes concentrações de 

terra diatomácea como fonte de silício. 
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2 REVISÃO BIBLIOGRÁFICA 

2.1 Batata-doce 

A batata-doce é uma hortaliça tuberosa pertencente à família botânica Convolvulaceae, 

com provável centro de origem na região da Península de Yucatán, que vai do México até à 

Colômbia, contudo ainda há especulações para o sul do Peru (BORREGO; SORIA, 2017). 

Em sua família, a batata-doce é a única espécie hexaplóide (2n = 6x = 90), o que se reflete na 

elevada variabilidade presente em seus genótipos e cultivares (JORGE et al., 2020; BASÍLIO, 

2022). 

Seu porte é considerado herbáceo e sua longevidade perene. Adapta-se a diferentes 

condições climáticas, o que permite seu cultivo em regiões tropicais e de temperaturas 

moderadas em todo mundo. A batata-doce também é conhecida por sua rusticidade e por ser 

de fácil cultivo (SHETH et al., 2017; VALADARES et al., 2022). 

Entre os maiores produtores mundiais de batata-doce, a China (48.949,495 t), o 

Malawi (6.918,420 t), a Tanzânia (4.435,063 t), a Nigéria (3.867,871 t) e a Angola (1.728,332 

t) se destacam como os cinco principais países (LEITE, 2022). O Brasil está em décimo 

quinto nesta lista, produzindo cerca de 848 toneladas. A maior produção ocorre na região 

Nordeste com, aproximadamente, 346 toneladas do total (FAOSTAT, 2020). O Ceará é um dos 

maiores produtores na região. Na safra de 2019, foi registrada uma produção de cerca de 101 

toneladas. Contudo, em outras regiões, alguns estados também se destacam em termos de 

produção nacional, sendo São Paulo (182,759 t) e Rio Grande do Sul (133,605 t), 

considerados os principais produtores do país (IBGE, 2020).  

Esse alto volume produzido, que vem sendo acompanhado ao longo do tempo por uma 

expansão na produção, pode ser destacado pelo aumento no interesse dos consumidores, 

principalmente, pelos aspectos nutricionais que a cultura apresenta. Isso porque, ao se 

compará-la com outros vegetais amiláceos, a batata-doce apresenta maior teor de massa seca, 

carboidratos, lipídios, cálcio e fibras que a batata (Solanum tuberosum L.), mais carboidratos 

e lipídios que o inhame (Colocasia esculenta L.) e mais proteína que a mandioca (Manihot 

esculenta C.) (BRUNI et al., 2020). 

A batata-doce é uma planta de uso múltiplo, costuma ser consumida in natura, mas na 

indústria ela também pode ser encontrada processada, como chips, farinhas, doces, bolos e até 

mesmo na forma de fécula e goma (RAMOS; GONÇALVES; ABREU, 2021). Devido ao 

elevado teor de amido que possui na raiz, essa hortaliça tem despertado atenção especial por 

seu potencial uso na indústria de biocombustível para a produção de etanol (LOURENÇO et 

al., 2018; FRANCO; FRANCO, 2022).  
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Com ciclos que podem variar de 90 a 240 dias, a maioria das cultivares 

comercializadas atingem máxima produtividade entre 90 e 145 dias após o plantio. No 

entanto, este prazo é variável devido a carga genética da cultivar, bem como as condições 

ambientais a que são submetidas durante o cultivo (FREITAS, 2018). 

A propagação da batata-doce pode ser feita por ramas, raízes tuberosas e sementes, 

sendo esta última empregada apenas nos programas de melhoramento genético para obtenção 

de novos clones ou cultivares (LINHARES, 2020; CARDOSO et al., 2021). A qualidade do 

material de propagação é essencial para o sucesso da cultura (GREGO et al., 2021). 

Segundo Vendrame e Amaro (2021), a maior parte dos produtores utilizam ramas 

retiradas de lavouras comerciais como mudas. Esse formato de propagação é arriscado, já que 

o produtor não possui qualquer garantia de sanidade e pureza genética do material propagado, 

o que pode prejudicar todo o ciclo de desenvolvimento da cultura, causando baixa 

produtividade, além de disseminar doenças fúngicas, bacterianas e viróticas (LEDO, 2019). 

Para se evitar tais problemas, passou-se a adotar a técnica de cultura de tecidos vegetais, o que 

tem possibilitado a multiplicação de materiais de alta qualidade, selecionados e livres de vírus 

ou outros patógenos (NEVES, 2020; PINTO, 2021; PELOZATO, 2022). 

 
2.2 Cultura de Tecidos Vegetais 

A cultura de tecidos é uma técnica de multiplicação de células, tecidos, órgãos ou 

partes de órgãos de uma planta (explante) sob um meio nutritivo em condições assépticas e 

em ambiente controlado. Esta técnica se baseia, principalmente, na capacidade de totipotência 

das células vegetais, ou seja, na capacidade de produzir órgãos, como brotos e/ou raízes 

(organogênese) ou embriões somáticos que regeneram uma planta completa (embriogênese 

somática) em um meio de cultivo favorável (MELO, 2020; GUPTA et al., 2020; ABDALLA 

et al., 2022). 

Segundo Castro et al. (2016), o cultivo de materiais vegetais in vitro vem se tornando 

uma técnica de suma importância no melhoramento genético de plantas e na recuperação de 

genótipos livres de vírus e outros agentes. Dentro deste contexto, a técnica de cultivo in vitro 

mais utilizada tem sido a micropropagação, por ser uma das ferramentas mais importantes da 

cultura de tecidos, com importante impacto comercial, sendo largamente utilizada em diversas 

áreas, como em estudos da biologia, agricultura, horticultura e silvicultura (NEVES, 2020).  

Além das condições do material vegetativo que será usado como explante, a eficácia 

da micropropagação de plantas pode ser influenciada pelas condições de luz do cultivo e pela 

escolha do meio de cultura, cuja composição física e química é previamente definida por um 
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balanço nutricional e hormonal (SORGATO et al., 2021). Dependendo do tipo de explante ou 

da cultivar utilizada, pode-se haver a necessidade de ajustes da composição do meio, 

adicionando-se reguladores ou outros suplementos, como o silício, a fim de favorecer a 

produção de mudas (GOELZER et al., 2019; RONDON et al., 2019; LAZZARINI et al., 

2020), bem como produzir plantas que sejam mais tolerantes e ou resistentes a certas 

condições edafoclimáticas (FREITAS et al., 2020; SOUZA JÚNIOR, 2018; SANTOS et al., 

2021; REIS, 2022). 

 

2.3 Uso do silício em culturas agrícolas 

Entre os diversos fatores envolvidos para que as plantas se desenvolvam de maneira 

satisfatória, importante destaque pode ser feito quanto ao fornecimento adequado de 

nutrientes essenciais. Contudo, existem outros elementos minerais que, apesar de não 

atenderem a essa classificação de essencialidade, tem sido considerados benéficos às plantas, 

já que promovem melhorias em algumas de suas respostas, como no crescimento e 

desenvolvimento, além de contribuir no enfrentamento aos estresses bióticos e abióticos que 

geralmente ocorrem durante o cultivo (TEMIZ et al., 2017). 

Nos últimos anos tem sido crescente a quantidade de estudos com esses elementos, 

sendo o principal objetivo identificar suas ações e formas de atuação no desenvolvimento do 

vegetal. Entre os principais elementos benéficos já estudados, importante destaque pode ser 

feito ao sódio (Na), cobalto (Co), selênio (Se) e silício (Si) (KORNDÖRFER; SOUZA, 2018; 

LEMES et al., 2018; QUEIROZ et al., 2018; ALMEIDA et al., 2019; FATIMA et al., 2019; 

PINTO et al., 2020; MENDONÇA; TORRES; CAPRISTO, 2021; KIRINUS et al., 2022). 

Dentre esses elementos, o Si se destaca por seu amplo uso em pesquisas e cultivos 

comerciais, como o arroz, a batata e a cana-de-açúcar, além de ser considerado um 

micronutriente pelo Ministério da Agricultura (BRASIL, 2004; COUTO et al., 2020; 

CASSEL et al.; 2021; SILVA; PRADO, 2021), estando inclusive inserido na legislação de 

fertilizantes. Apesar de não ser encontrado em sua forma isolada na natureza, devido a sua alta 

afinidade pelo oxigênio, o Si é o segundo elemento mais abundante na crosta terrestre, sendo 

suas formas combinadas, como a sílica e os minerais silicatados, as principais formas 

químicas observadas (FREITAS et al., 2020; SANTOS et al., 2021).  

O Si tem um papel importante nas relações planta-ambiente, por fornecer condições de 

sobrevivência às culturas em situações de adversidade climática, edáfica e biológica (GAUR 

et al., 2020). Segundo Cassel et al. (2021), as plantas aproveitam o Si para enrijecer a parede 

celular, como forma mecânica e barreira física de defesa, tornando as plantas mais resistentes 
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ao ataque de pragas e doenças.   

Na fase final de desenvolvimento do vegetal, o Si se acumula na cutícula das folhas, 

permitindo proteção às plantas, aumentando sua capacidade fotossintética, além de reduzir as 

perdas de água, o que resulta na promoção de um maior crescimento e, consequentemente, um 

importante papel em sua morfofisiologia. Sua presença na parede celular pode elevar os 

conteúdos de celulose, hemicelulose e lignina, aumentando a rigidez da célula (SILVA, 2020; 

CASSEL et al., 2021; SANTOS et al., 2021).  

Dentre as fontes de Si existentes, há a terra diatomácea (SiO2), que é um material 

resultante da fossilização das algas unicelulares revestidas com uma camada de sílica (58-

91%). Alguns estudos têm mostrado que essa fonte de silício apresenta ação inseticida, sendo 

empregada no controle de pragas em grãos armazenados (RIBEIRO; VENDRAMIN, 2019; 

DIAS et al., 2020).  

Além disso, devido a elevada porosidade e o poder de retenção de água, a terra 

diatomácea pode ser utilizada como melhorador de biofertilizantes, promovendo melhorais 

em suas propriedades físicas, tornando os solos mais soltos, com menor densidade aparente, 

além de estimular suas atividades biológicas (MENDES, 2016). Sousa et al. (2020) 

demonstraram que seu uso contribuiu para o aumento no tamanho das plantas de rabanete 

tratadas com sua aplicação por pulverização. 

Dá mesma forma que para o cultivo em campo, no cultivo in vitro, o Si também tem 

sido utilizado. Resultados obtidos para diferentes espécies têm mostrado favorecimento da 

morfologia foliar, fisiologia e anatomia das plantas (SAHEBI; HANAFI; AZIZI, 2016; 

LAZZARINI et al., 2020), como também na aclimatação de mudas produzidas por cultura de 

tecidos vegetais. Apesar disso, estudos com terra diatomácea como fonte de Si, para cultivo in 

vitro, não foram encontrados. 
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3 MATERIAL E MÉTODOS 

O experimento foi realizado no Laboratório de Cultura de Tecidos Vegetais, no 

Departamento de Fitotecnia da Universidade Federal do Ceará (UFC). As mudas de batata-

doce, variedade Campina, foram adquiridas da Biofábrica BioClone®, cultivadas in vitro e em 

meio MS sólido, sendo então utilizadas como fonte de explantes. 

Para o experimento utilizou-se como explante segmentos com dois nós e uma folha, 

inoculados em frascos com 40 mL de meio de cultura MS (MURASHIGE; SKOOG 1962) 

com 30 g L-1 de sacarose, acrescidos de diferentes concentrações de terra diatomácea 90% 

SiO2 produto comercial Biomarkan®, de acordo com cada tratamento (0,0; 1,0; 2,0; 3,0; 4,0; 

5,0 g L-1) e solidificado com 5,8 g L-1 de ágar. O pH do meio de cultura foi ajustado para 5,8 ± 

0,2, e os frascos contendo os tratamentos foram autoclavados a 121 °C por 15 min a 1,2 atm. 

O experimento foi conduzido em delineamento inteiramente casualizado, com 10 

repetições (2,0 segmentos/frasco). Após a inoculação dos explantes, os tratamentos foram 

mantidos em sala de crescimento sob temperatura de 25 ± 2 °C em fotoperíodo de 16 horas de 

luz e com intensidade luminosa de 52,5 μmol m-2 s-1. 

Após 30 dias de inoculação, foram quantificadas as massas frescas da parte aérea e da 

raiz (g) com auxílio de uma balança de precisão e avaliadas as características fitotécnicas 

altura da parte aérea com auxílio de uma régua graduada (cm), número de folhas e brotos. 

Posteriormente, esses materiais foram secos em estufa de circulação forçada de ar, com 

temperatura do ar constante em 65 °C por 72 horas, para a quantificação da massa seca da 

parte aérea e da raiz (g). 

Os dados foram submetidos à análise de variância (ANOVA) pelo teste F, e as médias, 

comparadas pelo teste Tukey a 5% de probabilidade, com auxílio do Software R Core Team 

(2022). 
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4 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Com base na análise de variância, não foi verificada diferença significativa para o 

comprimento da parte aérea (CPA), número de folhas (NF) e número de brotos (NB), mas 

para massa fresca e seca da parte aérea e da raiz de plantas de batata-doce crescidas em meio 

de cultura enriquecida com concentrações de terra diatomácea (TABELA 1). 

 

Tabela 1 - Resumo da análise de variância para os caracteres fitotécnicos avaliados em 
plantas de batata-doce var. Campina em meio de cultura in vitro enriquecido com 
concentrações de terra diatomácea como fonte de Si aos 30 dias. UFC, Fortaleza, CE, 2022. 

Fontes de 
variação 

QUADRADO MÉDIO 

GL CPA NF NB MFPA MFR MSPA MSR 

Tratamentos 5 9,76ns 0,87ns 0,34ns 0,42* 0,68* 0,38* 0,12* 
Resíduo 54 4,86 4,07 0,34 0,09 0,05 0,09 0,02 
Total 59 - - - - - - - 
CV (%)  21,85 21,1 17,83 16,66 19,09 37,17 24,72 

Comprimento da parte aérea (CPA), número de folhas (NF), número de brotos (NB), massa fresca da parte aérea 
(MFPA), massa fresca da raiz (MFR), massa seca da parte aérea (MSPA) e massa seca da raiz (MSR). 
*significativo ao nível de 5% de probabilidade (p < 0,05); ns: não significativo (p >= 0,05); GL: grau de 
liberdade. 
 

Resultados semelhantes foram obtidos por Lazzarini et al. (2020), que ao trabalharem 

com concentrações de Si no desenvolvimento in vitro de physális, também não observaram 

diferença estatística nas mudas cultivadas sob condições de ausência ou presença deste 

mineral para o CPA, NF e NB.  

Para a massa fresca da parte aérea (MFPA) e massa fresca da raiz (MFR), verificou-se 

que as plantas desenvolvidas na concentração de 3,0 g L-1 de terra diatomácea foram as que 

apresentaram os maiores valores (Tabela 2). 
 

Tabela 2 - Comparação de médias para caracteres fitotécnicos avaliados em mudas de batata-
doce var. Campina em meio de cultura in vitro enriquecido com concentrações de terra 
diatomácea como fonte de Si aos 30 dias. UFC, Fortaleza, CE, 2022. 

Concentração 
de Si (g L-1) 

CPA 
(cm) NF NB 

MFPA 
(g) 

MFR 
(g) 

MSPA 
(g) 

MSR 
(g) 

0,0 10,22a 9,80a 3,10a 1,69b 0,75c 0,54ab 0,40c 

1,0 9,26a 9,60a 3,50a 1,70b 1,06b 0,64a 0,49bc 

2,0 11,52a 9,95a 3,20a 1,94ab 1,30ab 0,35ab 0,59ab 

3,0 10,69a 9,20a 3,10a 2,18a 1,37a 0,18b 0,62ab 

4,0 10,05a 9,25a 3,30a 1,85ab 1,19ab 0,54ab 0,58abc 

5,0 8,76a 9,55a 3,50a 1,62b 1,48a 0,71a 0,72a 
Comprimento da parte aérea (CPA), número de folhas (NF), número de broto (NB), massa fresca da parte aérea 
(MFPA), massa fresca da raiz (MFR), massa seca da parte aérea (MSPA) e massa seca da raiz (MSR). *Médias 
seguidas de mesma letra na coluna não diferem entre si pelo teste de Tukey (p>0,05). 
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As concentrações de terra diatomácea aplicadas ao meio de cultura afetaram o 

crescimento in vitro de plântulas de batata-doce. Conforme demonstrado na Figura 1. 

Resultados similares foram observados por Braga (2009), em seu trabalho com mudas de 

morangueiro micropropagadas com diferentes fontes de silício ao utilizar o silicato de sódio, 

tendo observado aumento na massa fresca e seca das plantas.  

 

Figura 1 - Características fitotécnicas em batata-doce var. Campina em meio de cultura in 
vitro enriquecido com concentrações de terra diatomácea como fonte de Si aos 30 dias. UFC, 
Fortaleza, CE, 2022. 

 
 Massa fresca da parte aérea (A), Massa seca da parte aérea (B), Massa fresca da raiz (C) e Massa seca da raiz 

(D). 

 

Resultados semelhantes aos obtidos nesta pesquisa foram observados por Gonzaga et 

al. (2020) que ao analisarem o efeito da produção de mudas de alface (Lactuca sativa L.) 

submetidas a diferentes doses de Si, verificaram que a MFPA apresentou efeito quadrático das 

doses de Si para as variedades Mônica SF31 e Rafaela. Para Dias et al. (2017), o uso de 

silicato de sódio apresentou um aumento quadrático da massa seca no cultivo in vitro de 

plântulas de antúrio. 

De acordo com Lanna, Ferreira e Filippi (2021) um dos benefícios do fornecimento do 

Si para as plantas está em sua deposição nos tecidos vegetais, o que reduz a perda excessiva 

de água pelas plantas durante o processo de transpiração, o que pode contribuir para a 

obtenção de maiores valores de MFPA. 
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Em relação à massa seca da raiz (MSR), os tratamentos com mais de 2,0 g L-1 de terra 

diatomácea foram os que apresentaram os melhores resultados. Apesar de ter desenvolvido 

um trabalho de campo, condição diferente da realizada nesta pesquisa, Conceição (2010), 

estudando diferentes doses de silício na nutrição da bananeira, também observou que o 

fornecimento desse mineral proporcionou aumento na produção de MSR. Segundo a 

pesquisadora, este efeito possivelmente ocorreu devido ao acúmulo do Si sob forma de sílica 

gel nos tecidos que compõem o sistema radicular da bananeira. Esses resultados são 

importantes, já que após o processo de cultivo in vitro em meio de cultura, ou seja, quando a 

planta precisa ser aclimatada para então ir a campo, a maior MSR contribui para que a planta 

sofra um menor estresse e, consequentemente, apresente uma maior taxa de sobrevivência na 

fase de aclimatização (BATISTA, 2020).  
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5 CONCLUSÃO 

Conclui-se que a disponibilização de concentrações de terra diatomácea contribui para 

o incremento de biomassa de mudas de batata-doce var. Campina in vitro. 
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APÊNDICE 

 
Apêndice A - Cultivo in vitro de batata-doce com diferentes concentrações de terra 
diatomácea como fonte de silício. 

 
(A) Explante ao ser inoculado e (B) plântula aos 30 dias. 

Fonte: Próprio autor, Fortaleza, 2022. 


